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INTRODUÇÃO

Apesar dos esforços para garantir

uma velhice cada vez mais ativa e

saudável, existe uma fragilidade nessa

fase.

Por isso,

o resgate do papel

dos CUIDADORES,

é uma questão

a ser pensada.

INTRODUÇÃO

Pessoa envolvida no processo de “cuidar do outro” 

Pode ser formal ou informal

Profissão reconhecida pelo 

Ministério do Trabalho e Emprego (2001).

INTRODUÇÃO

Habilidades técnicas: Conhecimentos teóricos e

práticos

Qualidades éticas e morais: Confiança,

dignidade, respeito e responsabilidade.

Qualidade emocionais: Equilíbrio emocional,

facilidade de relacionamento humano, tolerância

diante de frustração pessoal.

Qualidades físicas e intelectuais: Saúde física,

força e energia. Administrar situações que

envolvam ações e tomadas de decisões.
(GIL E BERTUZZI, 2006)

INTRODUÇÃO

O idoso, é a pessoa com quem o cuidador 

vivencia uma experiência contínua de 

aprendizagem mútua. 

Os idosos demandam diferentes 

combinações de APOIO, especialmente os 

mais incapacitados. 

O cuidador adquire experiência e 

conhecimentos sobre saúde. 

(NERI E CARVALHO, 2002)



9/2/2009

2

INTRODUÇÃO

(SCHIWANKE E FEIJÓ, 2006)

OBJETIVOS

Conhecer as condições de trabalho dos 

cuidadores em João Pessoa - PB. 

Saber sobre as dificuldades enfrentadas 

com os idosos. 

Investigar os conhecimentos de saúde e 

higiene. 

Avaliar como está a satisfação do cuidador 

em seu trabalho. 

METODOLOGIA

O trabalho foi aprovado pelo CEP – CCS – UFPB com o

protocolo nº. 04/06/07.

Foi realizado um estudo exploratório, descritivo, numa

abordagem quanti-qualitativa.

A amostra constitui-se de vinte cuidadores, que

trabalham nas Instituições de Longa Permanência da

cidade de João Pessoa.

Foi aplicado um questionário constituído por 21

quesitos, nos quais constam informações sobre o

tempo e método de trabalho, conhecimentos sobre

saúde geral e bucal e dificuldades encontradas por eles.

METODOLOGIA

Análise dos dados
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RESULTADOS

4,6%

31,8%

63,6%

RESULTADOS

PALESTRAS E 

CURSOS 

NÃO-PROFISSIONALIZANTES

RESULTADOS RESULTADOS

RESULTADOS RESULTADOS

“ É importante para fazer limpeza, extrair o dente e até 
passar remédio pra dor”.

“ O dentista vê mais do que a gente”.

“ O dentista deve ter um trabalho contínuo na casa”. 

“ O dentista ensina a escovar os dentes pra diminuir o 

mau hálito que fica horrível quando tem dente estragado”
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CONCLUSÃO

A maioria dos cuidadores gosta do trabalho que 
realiza, mesmo com jornada superior a 8 horas diárias. 

Os cuidadores enfrentam dificuldades inerentes às 
características comportamentais da faixa etária idosa. 

Há por parte desses profissionais o relato de 
conhecimento sobre saúde, inclusive a saúde bucal 

dos idosos e deles próprios, no entanto não há 

cuidadores com curso específico para tal prática. 

Mesmo considerando-se que ao final do dia de 
trabalho a maioria dos cuidadores sentem-se 

cansados, todos estão satisfeitos com o trabalho que 

exercem. 

É uma profissão que tem 

a solidariedade como 

base maior.

Em razão da 

complexidade da nova 

organização das 

sociedades, com o 

aumento do número de 

idosos, enfatiza-se a 

necessidade de preparo 

e aprendizado 

específicos para exercer 

o papel de "cuidador”.

CONCLUSÃO
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